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 OBJETIVO GERAL DO ESTUDO  
Construir e buscar por evidências de validades de um instrumento para mensuração de mindfulness (consciência plena) em trabalhadores 

brasileiros.  

 

 

 A escala ECP obteve indicativo satisfatório de 
consistência interna e por ser relativamente 
reduzida frente a outros instrumentos (apenas 10 
itens), tem seu uso recomendado. 

 Apontam para algumas possibilidades em 
pesquisa e intervenção em psicologia positiva no 

contexto do trabalho .  

MÉTODO  

Os 12 itens iniciais da escala foram construídos a 
partir de discussões do grupo de pesquisa no 
Programa de Pós-graduação em Psicologia da UFRJ.  
A escala foi aplicada a 352 trabalhadores de 
empresas públicas e privadas do estado do Rio de 
Janeiro, com Idade variando de 19 a 63 anos, sendo 
37% homens e 63% mulheres.  
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